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Tid Bits

Eles são apaixonados por produtos da Apple desde muito
antes de o Mac existir. Fundado há 22 anos, o Brasil Apple
Clube lançou a edição número zero do Apple Talk. O jornal,
com previsão de periodicidade mensal, nasce com quatro pági-
nas de informação e fotos de produtos Apple, além de notícias
específicas para os associados do clube. A próxima edição
deverá ter uma coluna com Lenara Verle, escrita direto de
Nova York, e outra com a palavra oficial da Apple.
Quem quiser ler o Apple Talk pode baixá-lo da Web em PDF. 
Dá também para fazer uma assinatura da edição impressa.
Brasil Apple Clube:
www.brasilappleclube.cjb.net

bac_appletalk@mac.com

Extra!

Clube de macmaníacos
mais antigo do país lança
publicação própria

Finalmente,
o G4 de 1
gigahertz

Ufa!
Modelo Cache Memória HD Placa de vídeo Drive óptico Preço
2x 1 GHz 2 MB L3 512 MB PC-133 80 GB NVIDIA GeForce4 MX SuperDrive R$ 15.900

933 MHz 2 MB L3 256 MB PC-133 60 GB NVIDIA GeForce4 MX SuperDrive R$ 11.500

800 MHz 256K L2 256 MB PC-133 40 GB ATI Radeon 7500 CD-RW R$  7.990

Todos os modelos têm duas portas FireWire, USB, Ethernet de 1 gigabit e modem interno de 56K.

Depois de muitas promessas, ele chegou.
Seu lançamento foi ansiosamente esperado
na Macworld de San Francisco. Não rolou.
Depois da feira, os sites de rumores especu-
lavam datas para ele sair. Fim do sofrimen-
to: saiu o Power Mac G4 com proces-
sador de 1 GHz. Na verdade, dois deles.
Também saíram dois outros Power Macs G4,
com chips de 933 MHz e 800 MHz.
O G4 de 1 GHz e o de 933 MHz vêm equi-
pados com a nova placa gráfica NVIDIA
GeForce4 MX, com 64 MB de memória, ren-
derizando 1,1 bilhão de pixels texturizados
por segundo. Também é item de série o
SuperDrive (drive óptico que grava e lê
DVD-R e CD-R/CD-RW) e 2 MB de cache
nível 3 de memória DDR (Double Data
Rate). Segundo a Apple, o G4 de 1 GHz
roda 72% mais rápido o Photoshop do que
um PC Pentium de 2 GHz, atingindo a mar-
ca de 15 gigaflops (bilhões de cálculos de
ponto flutuante por segundo).
Os novos G4 devem chegar no Brasil no iní-
cio de março. “Por causa da grande deman-
da pelos novos iMacs nos EUA, é possível
que os G4 de 1 GHz cheguem primeiro por
aqui”, disse Rodrigo Pellicciari, gerente de
produto da Apple Brasil.
Apple: www.apple.com



31 de janeiro foi o dia
do ADC Pizza 2.0,
evento criado pela
Apple Brasil para aproxi-
mar os desenvolvedores
de softwares para Mac
brasileiros filiados ao
ADC (Apple Developer
Connection).
No jantar anterior, a
Apple Brasil apresentou
as novidades do Mac
OS X para uma platéia
mista de programadores
de Mac e visitantes dos mundos Linux e
Windows. Desta vez, a equipe do ADC dis-
pensou as apresentações e deixou a turma
à vontade para comer e trocar idéias.
“O objetivo hoje é deixar o pessoal se
conhecer melhor, conversar e, principalmen-
te, trocar informações”, afirmou Rodrigo
Pellicciari, gerente de produto da Apple
Brasil. Para aguçar um pouco mais os comi-

lões, a Apple sorteou dez
caixas do Mac OS X em
português. E Fabio Ribeiro,
do ADC, criou na
hora um programa
para fazer o sor-
teio. “O ambiente
Cocoa é muito simples de
utilizar. É isso que quere-
mos mostrar aos nossos
desenvolvedores, que eles
podem produzir aplicativos
mais rapidamente com o 
OS X”, diz ele.

Para Pellicciari, chegou o momento crítico
da transição do OS clássico para o OS X.
“Estamos abertos para ajudar nossos par-
ceiros a criar soluções para o novo sistema.
A hora da mudança é agora.” O próximo
evento para desenvolvedores será o
Developers Day, que deverá acon-
tecer em abril. “Podem esperar sur-
presas muito legais”, avisa Rodrigo.

Oswaldo Bueno é fã de primeira
hora do Mac OS X. À direita,

Rainer Brockerhoff, em indumen-
tária de programador-viajante

Rodrigo Pellicciari, da Apple, dá amostras grátis para os convidados

Uma reunião eclética, com espaço para colaboradores da Macmania e geeks de Linux

...Acabou em pizza
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Não, a única revista de Macintosh do Brasil não pretende se mudar para o Alasca.
Mas um cruzeiro marítimo batizado de MacMania (note a diferença de grafia) pro-
mete ser uma grande viagem. Criado por uma agência chamada GeekCruises e com
duração de uma semana, o cruzeiro terá como principal novidade o primeiro navio
completamente equipado com acesso à Internet sem fio para os participantes.
Segundo a empresa, além de acessar a Internet, os Macs a bordo poderão transferir
arquivos entre si e ficar informados de qualquer mudança nas atividades via rede
AirPort e conexão por satélite.
E, se isso não fosse atrativo suficiente, está con-
firmada uma palestra de Steve Wozniak, fundador
da Apple, e de uma longa lista de figurões da
indústria e da mídia especializada dos EUA.
Nós também teremos nosso homem no evento: o
desenvolvedor Rainer Brockerhoff irá participar e
publicar boletins da viagem pelo nosso site.
O cruzeiro parte em 27 de maio. As vagas são
limitadas a 400 pessoas e os preços são de US$
1.050 a US$ 1.100 para cabines internas (depen-
dendo da categoria) e US$ 1.350 a US$ 1.550
para cabines externas. Suítes variam de US$
1.900 a US$ 1.800. Para assistir às palestras,
acrescenta-se mais US$ 600 (usuários) ou US$
1.250 (desenvolvedores para Mac OS X).
GeekCruises: 
www.geekcruises.com/home/mm_home.html

Na corrida das tecnologias multimídia, a pio-
neira conseguiu recuperar um pouco do terre-
no perdido. A Apple anunciou que o Quick-
Time foi baixado por cerca de 80 milhões de
pessoas durante o ano de 2001, contra 75
milhões de downloads do RealPlayer. E a Apple espera que o número chegue a 100
milhões até abril. Segundo a empresa, esse número não leva em conta as “dezenas de
milhões de QuickTime Players” distribuídos junto com Macs, câmeras digitais, progra-
mas multimidia e CDs de música com faixas interativas. O QuickTime Pro, versão paga
que adiciona funções de autoria e codificação, possui mais de 1 milhão de usuários.
QuickTime 6 emperrado
A terceira edição do QuickTime Live, evento que aconteceu na terceira semana de
fevereiro, em Los Angeles, teve boas e más notícias. Boa notícia: já existe um beta do
QuickTime 6.0, que aceita arquivos MPEG-4. Má notícia; embora pronto, ele ainda não
pode ser lançado, por divergências contratuais entre a Apple e o consórcio MPEG LA,
que detém os direitos e royalties sobre o formato. O problema não reside na licença
dos codecs, mas no fato de a MPEG LA querer cobrar dos provedores US$ 0,02 por
hora de streaming, desde que o provedor também cobre do usuário, além da grana da
licença. Segundo a Apple, este não é o momento de cobrar tanto por uma tecnologia
que nem ainda foi disseminada.
Além do QT 6, a Apple apresentou o QuickTime Broadcaster, para apresentações por
streaming ao vivo pela Internet. Entre as principais funções estão: encoding ao vivo
com prévia em tempo real, possibilidade de gravar streaming de vídeo no HD para
video on demand e compatibilidade com todos os codecs do QuickTime. O Broadcaster
será de graça, assim como o QuickTime 6 – quando ele estiver disponível.

Acaba de sair a versão português-inglês do dicionário
Ultralingua da IEBRAS. O programa roda tanto no
sistema clássico quanto no Mac OS X, além de Win-
dows e Palm. É só digitar a palavra e logo vem a tra-
dução. O léxico é bem completo, com expressões téc-
nicas e idiomáticas e
gírias. Segundo a
IEBRAS, esse dicio-
nário é um dos 
líderes no mercado
norte-americano de
programas de ensino
de idiomas. 
O Ultralingua também
traduz de inglês para
português. Além des-
ta versão, ele existe
para outros idiomas,
como alemão-inglês,
francês-espanhol,
francês-alemão, italiano-inglês etc. É possível usar o
programa de graça por 30 dias. O registro para cada
versão do dicionário custa R$ 59. 
IEBRAS: www.iebras.com/dicionarios/index.htm

Macmania em alto mar?certa? palavra
Qual é a

Ultrapassando o
RealPlayer no gosto

dos internautas

Trailers de filmes e videoclipes na Web? QuickTime, na certa

QuickTime vive




